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INTRODUÇÃO 

A radiação ultravioleta (UV) é a parte do espectro eletromagnético com um 

comprimento de onda menor que o da luz visível. A mesma é dividida em três faixas 

principais a radiação UV-C (< 280 nm), a radiação UV-B (280-320 nm) e radiação UV-

A (320-400) nm. As duas últimas chegam à superfície da terra podendo interagir com o 

homem, principalmente através da pele e os olhos. Toda a população da Terra está exposta 

à radiação solar, composta pela radiação infravermelha, luz visível e radiação ultravioleta 

(RUV). A RUV, por sua vez é subdividida em UVA (320-400nm), UVB (290-20m) e 

UVC (100-290nm). A camada de ozônio absorve toda a radiação UVC, cerca de 90% do 

UVB, assim, a radiação UV que atinge a superfície terrestre é composta de 96,5% de 

UVA e 2,5% de UVB. Contudo, a depleção da camada de ozônio tem contribuído para o 

aumento da transmissão dos raios ultravioleta para a superfície terrestre. 

 A RUV está associada a uma série de efeitos crônicos e agudos a pele e aos olhos. 

Entre as repercussões dermatológicas agudas, destacam-se: edema, eritema, 

bronzeamento prolongado, escurecimento da pigmentação, biossíntese de vitamina D e 

hiperplasia epidérmica. Enquanto os principais efeitos crônicos são: fotoenvelhecimento, 

imunossupressão e fotocarcinogênese. 

Em olhos fácicos, o cristalino é o principal filtro de UVA para retina, enquanto a 

córnea é o principal filtro protetor da UVB, o humor aquoso absorve parte da RUV que 

atravessa a córnea, esses mecanismos juntos permitem a redução da irradiação para os 

tecidos intraoculares, assim, apenas 1% ou menos do espectro do ultravioleta atinge a 

retina. Durante a juventude, pouca UVA atinge a retina, mas o cristalino se torna mais 

absortivo com a idade. Estudos emergentes sugerem que o espectro da luz-visível não é 

inofensivo como se era sugerido, e assim, ela pode, na verdade, causar lesões retinianas 

devido a dano fotoquímico. 

No que tange aos efeitos da exposição dos olhos aos raios ultravioleta, existem 

efeitos conhecidos na conjuntiva, córnea, lente e retina. Há associação entre a exposição 

a RUV e o desenvolvimento de pterígio, pinguécuela, fotocerato conjuntivite, ceratose 

actínica, catarata cortical e fotoceratite. Ainda, estudos recentes sugerem que a RUV pode 

lesar os melanócitos oculares, levando a melanogênese, favorecendo o desenvolvimento 

de alguns melanomas conjuntivais, de mucosa e uveal na íris. 

 Neste trabalho foi realizado um estudo experimental usando a técnica 

espectrofotométrica, para verificar o poder de filtração da radiação UV e transmitância 
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da luz visível em lentes de óculos de sol irregulares e regulares comercializados na região 

de Feira de Santana-Bahia.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

Na Fig. 1 mostramos o diagrama esquemático do setup experimental controlado 

por um computador e montado no laboratório para realizar as medidas espectrais. 

Composto basicamente por uma fonte de Luz UV, a qual atravessa a amostra de Protetor 

Solar, e logo após a luz transmitida é coletada e guiada ao espectrômetro USB 4000, por 

uma fibra ótica de 1000 micrometros e 1m de comprimento.  

 

Figura 1:  Diagrama Esquemático das Medições Experimentais 

Na Fig. 2 podemos ver o sistema experimental montado para a obtenção dos 

espectros de absorção e de transmitância. Em detalhe é mostrado o espectrômetro (1), a 

fibra ótica (2); a fonte UV (3), com sistema de refrigeração com ventoinhas; um zoom (4) 

da parte interna da fonte UV, aonde podemos ver o orifício por onde sai a radiação UV e 

os porta amostras; finalmente observamos o software SPECTRA funcionando no 

computador (5) conectado ao espectrômetro USB 4000 da Ocean Optics.  

Figura 2: Imagem do Sistema Experimental mostrando o espectrômetro portátil USB 4000. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Inicialmente foi realizada a medida do espectro de absorção completo da lâmpada 

UV. Na fig. 3, se apresenta o espectro da Lâmpada UV do LABOFIS superposto também 

ao espectro da radiação Solar também medido nas proximidades Laboratório.  

 



 
Figura 3: Espectro da radiação Solar e da Lâmpada fonte UV 

 

Na Fig. 3, podemos ver como os picos mais importantes (UV-B e UV-A) do 

espectro da lâmpada fonte de UV construída estão presentes no espectro da radiação solar. 

  

 Posteriormente foram realizados vários experimentos de detecção do espectro de 

absorção de radiação UV por lentes de óculos de sol vendidos irregularmente na região 

de Feira de Santana.  

Figura 4: Espectros de transmitância da radiação UV por 10 modelos de  

                lentes de óculos de sol irregulares vs regulares. 

 

  Na Fig. 4, mostramos os espectros de transmitância da radiação UV para a 

lâmpada UV, óculos de sol regulares e para 10 modelos de óculos de sol irregulares, para 

a lente direita em (a) e para a lente esquerda em (b). Foi constatado que 5 óculos 

irregulares são não-conformes.  

Figura 5: Espectros de transmitância da radiação UV para 14 modelos de lentes de 

óculos de sol irregulares vs regulares.  



Na Fig. 5, observamos os espectros de transmitância da radiação UV para a 

lâmpada UV, óculos de sol regulares e para 14 modelos de óculos de sol irregulares, para 

a lente direita em (a) e para a lente esquerda em (b). Foi constatado que 8 óculos 

irregulares são não-conformes.  

 Em ambas figuras notamos que os óculos regulares foram conforme as normas 

nacionais e internacionais de regulamentação do uso de óculos de sol. No total 54.16 % 

dos óculos irregulares analisados não cumprem as normas estrangeiras, como a American 

National Standards Institute - ANSI Z80.3 – 86, a British Standard - BS 2724 – 87 e a 

Deutsches Institut für Normung - DIN 58199 – 89. No Brasil não existem normas que 

regulem o uso de lentes de sol pelo INMETRO. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Em relação à radiação UV-A e UV-B as lentes regulares estudadas apresentaram 

transmitância inferior a 2 %. Já as lentes irregulares 54,16 % das mesmas são não-

conformes as porcentagens de transmitância máxima requerida que é de 2%, em relação 

à radiação UV-A e UV-BB. Esta não conformidade das lentes irregulares representa risco 

elevado à saúde e à segurança do consumidor, sendo e que a comercialização clandestina 

desses produtos acarreta prejuízos econômicos e sociais ao país.  
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